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A antracnose, causada pelo fungo Colletotrichum spp. é uma das principais doenças  do 

gênero Capsicum, responsável por grandes perdas na pós-colheita. O objetivo do trabalho 

foi avaliar a reação à antracnose em acessos de pimenta pertencentes ao Banco de 

Germoplasma de Capsicum spp. do LAGEN-UFU, campus Monte Carmelo. Foi isolado 

Colletotrichum sp. em frutos infectados  e multiplicado em placas de Petri contendo palitos 

de madeira com meio BDA. Foi realizado um ferimento com o palito contendo inóculo do 

fungo nos frutos maduros os quais foram mantidos por uma semana em BOD com 

temperatura de 25ºC e fotoperíodo de 12 horas. As avaliações foram realizadas utilizando 

escala de notas, sendo: 1= 0% do fruto lesionado, 2= 0 a 25% do fruto lesionado, 3= 25 a 

50% do fruto lesionado, 4= 50 a 75% do fruto lesionado, 5= 75 a 100% do fruto lesionado. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com três repetições e cinco frutos por 

parcela. Os acessos de pimenta utilizados foram: UFU-02 (bode vermelha), UFU-05 

(malagueta), UFU-17, UFU-18 (cumari amarela), UFU-32 (PQP), UFU-47 (pimenta amarela), 

UFU-65, UFU-72 (biquinho). As análises estatísticas foram realizadas no programa Genes. 

O acesso UFU-72 (nota média, N=2,1) apresentou-se com potencial para resistência à 

antracnose baseado nas notas atribuídas de acordo com a severidade da lesão ocasionada 

pelo fungo. Foi observado que os acessos UFU-02 (N=2,9) e UFU-15 (N=3,1) foram 

moderadamente resistentes. Maiores níveis de suscetibilidade foram encontrados nos 

acessos UFU-05 (N=4,5), UFU-17 (N=3,5), UFU-18 (N=4,1), UFU-32 (N=3,4), UFU-47 

(N=3,7), UFU-57 (N=3,6) e UFU-65 (N=4,3), os quais não diferiram entre si. Vale ressaltar 

que o acesso UFU-72 se destacou, apresentando maior nível de resistência (N=2,1), 

sugerindo que esse acesso seja utilizado como fonte de resistência ao fungo em futuros 

programas de melhoramento genético de pimenta. 
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